
 

 

Ofício n° 0018/24-GP              Curitiba, 17 de janeiro de 2024. 

 

Senhor Ministro 

 
A piscicultura é uma atividade em franca expansão no agronegócio brasileiro, 

principalmente através da produção de tilápias. Atualmente o estado do Paraná 

é o maior produtor do país, responsável por 40% da produção total de tilápias, 

atingindo um Valor Bruto da Produção de R$ 1,25 bilhão em 2022.  

 

A produção nacional de mais de 550 mil de toneladas atende a demanda interna 

e gera excedentes para exportações, contribui para o superávit da balança 

comercial e registrou aumento de 96% no ano de 2023 frente a 2022, atingindo 

2.074 toneladas exportadas e US$ 14,1 milhões. 

 

A exemplo do que vem acontecendo com a atividade leiteira, onde as 

importações estão achatando as cotações internas do produto, inviabilizando a 

produção e principalmente, retirando da atividade muitos trabalhadores rurais, 

devemos proteger a piscicultura deste cenário. Além da questão comercial, que 

poderia devastar um mercado ainda em franco desenvolvimento, existem 

protocolos sanitários e ambientais, que divergem entre os países. 

 

Desta forma, esta Federação repudia a importação dos 25 mil quilos de tilápia 

do Vietnã, realizada em dezembro de 2023, bem como os planos de 

importações futuras e questionamos o atual posicionamento desse Ministério 

que, no passado afirmou não existir nenhum acordo de comercialização deste 

nível e que não ocorreria nenhuma importação de tilápias para o Brasil.  

 

Atenciosamente,    

 

Ágide Meneguette         

Presidente do Sistema FAEP/SENAR-PR 

 
 
 
 
Excelentíssimo Senhor 
André Carlos Alves de Paula Filho  
Ministro da Pesca e Aquicultura 
 


